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Justiça determina ao Itaú manutenção do
serviço de segurança na agência Fórum

AA juíza Roberta Confetti Gatsios
Amstalden, da 4ª Vara do

Trabalho de Campinas, determi-
nou ao Itaú a reinstalação de por-
ta de segurança com detector de
metais e manutenção do serviço
de vigilância na agência de negó-
cios Fórum, em Campinas.

A decisão da juíza foi tomada
após julgar pedido de reconside-
ração da sentença referente a
agência Botafogo apresentado pelo
Itaú, que foi negado. A juíza Ro-
berta Confetti, na verdade esten-
deu a decisão à agência Fórum. Ao
conceder antecipação de tutela no
dia 29 de maio último, em ação in-
gressada pelo Sindicato, a juíza
determinou ao Itaú a reinstalação
da porta de segurança e manu-
tenção do serviço de vigilância na
agência Botafogo (Avenida Barão
de Itapura), porém não incluiu a
agência Fórum, que se encontra
na mesma situação.

Em trecho da sentença, divul-
gada no último dia 30, diz: “Por
outro lado, houve omissão no
despacho de ID 3877360, já que
não incluiu a obrigação de fazer
quanto à agência da ré denomi-
nada “Fórum”, localizada na Av.
Francisco Glicério, nº 1135, cuja
situação é idêntica à agência lo-
calizada na Barão de Itapura”.

A exemplo da sentença refe-

rente a agência Botafogo, a juíza
estabelece prazo de 20 dias para
o Itaú cumprir a determinação;
caso desrespeite, a multa diária de
R$ 50 mil será revertida ao Cen-
tro Corsini de Campinas.

Audiência dia 15
A juíza Roberta Confetti mar-

cou audiência de conciliação para
o próximo dia 15 de julho, ocasião
em que será discutida uma solu-

ção para o problema de seguran-
ça vivido nas agências de negócios
Botafogo e Fórum. Cabe lembrar
que, diante da insegurança, a
agência Botafogo está com o aten-
dimento paralisado desde o dia 13
de maio passado; já a agência Fó-
rum desde o dia 19 de maio.

Ao retirar as portas de segu-
rança nas agências de negócios
Botafogo e Fórum, em Campinas,
o Itaú desrespeitou a lei munici-
pal nº 7.605/1993. Ao suspender
o serviço de vigilância, tanto em
Campinas quanto em Itapira (veja
matéria abaixo), sob o argumento
que não circula dinheiro em es-
pécie nesse novo modelo de agên-
cia, desrespeitou a lei federal nº
7.102/1983, que trata da segu-
rança em estabelecimentos fi-
nanceiros e do serviço de vigi-
lância. Afinal, o Itaú mantém cai-
xas eletrônicos nas chamadas
agências negócios.

Agência de Negócios Fórum fechada desde 19 de maio

Itaú suspende abertura de novas agências de negócios

OO Itaú anunciou no último dia 2,
durante rodada de negociação

com os sindicatos, a suspensão da
abertura de novas agências de negó-
cios no país. Quanto às já instaladas
e que desrespeitam a legislação no
que se refere à segurança, o Itaú in-
formou que está analisando o fun-
cionamento das atuais 64 unidades.
Em Campinas (agências Botafogo e
Fórum) e Itapira (agência Bernardino
de Campos), a Justiça do Trabalho de-
terminou a manutenção das portas de
segurança e serviço de vigilância
(veja matéria acima).

No que se refere às demissões, os
representantes do Itaú afirmaram
que não existe nenhum plano de re-

dução do quadro funcional. Já no pe-
dido de reconsideração da decisão da
juíza da 4ª Vara do Trabalho de Cam-
pinas, Roberta Confetti Gatsios Ams-
talden, citado acima, o Itaú informou
que “o resultado apresentado por es-
sas agências, agora de negócios (gri-
fo nosso), não era satisfatório...leva-
ria a direção do banco a decidir pelo
fechamento da agência e, conse-
quente, demissão dos funcionários ali
lotados”. Pura ameaça. “Em qual
discurso acreditar?”, indaga o vice-
presidente do Sindicato, Mauri Sérgio,
que participou da reunião da Comis-
são de Organização dos Empregados
(COE), realizada antes da rodada de
negociação no último dia 2. 

Mauri frisa que, ao afirmar estar
estudando a situação das agências de
negócios, o Itaú não se comprometeu
em equacionar o problema de segu-
rança reinante em todas as agências
que adotaram o novo modelo de aten-
dimento.

Fináustria/Itaúcred
Os sindicatos e o Itaú retomaram

o debate sobre o acordo coletivo que
estabelece a incorporação de 1.829
funcionários (107 em Campinas) da
Fináustria/Itaúcred à categoria, ini-
ciado no dia 13 de maio último. Hoje
atuam com financiamento de veícu-
los e são enquadrados como comer-
ciários.  Segundo a proposta do Itaú,
os funcionários da Fináustria/Itaúcred

passam a receber o piso da categoria
bancária (R$ 1.648,12), com jornadas
de 6h (não comissionado) e 8h (co-
missionado), PLR, PLR adicional, PCR
(Participação Complementar nos Re-
sultados) e bolsa de estudo. Na roda-
da de negociação, os sindicatos rei-
vindicaram aumento do adicional
de hora extra aos sábados, passando
de 50% para 100%, igual aos do-
mingos. O Itaú assumiu compromis-
so em agendar nova rodada de nego-
ciação sobre o Fináustria/Itaúcred.
Férias – Diante do desrespeito ao gozo
de férias de 30 dias, o Itaú informou-
que foi feito comunicado aos gestores,
recomendando o cumprimento da le-
gislação.
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CC L U B EL U B EEDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA DOS
EMPREGADOS DO BANCO

DO BRASIL S.A.
O Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de Campinas e
Região, CNPJ/MF nº 46.106.480/0001-
70, por seu Presidente, convoca todos os
empregados do Banco do Brasil S.A., só-
cios e não sócios, dos municípios de Cam-
pinas, Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da
Prata, Americana, Amparo, Artur Noguei-
ra, Cabreúva, Cosmópolis, Elias Fausto, En-
genheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal,
Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, In-
daiatuba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lin-
dóia, Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim,
Morungaba, Monte Mor, Monte Alegre do
Sul, Nova Odessa, Pedreira, Paulínia, San-
to Antonio do Jardim, Santo Antonio de Pos-
se, São João da Boa Vista, Serra Negra,
Socorro, Sumaré, Valinhos e Vinhedo, para
Assembleia Geral Extraordinária que será
realizada no dia 21 de julho de 2014, em
primeira convocação às 18:00 horas e em
segunda convocação às 18:30 horas, no en-
dereço da sede situada na Rua Ferreira
Penteado, nº 460, Centro, Campinas/SP,
para discussão e aprovação da seguinte or-
dem do dia: 1. Deliberação sobre a adesão
ao Acordo Coletivo de Trabalho celebrado
entre o Banco do Brasil S.A. e a Federação
dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários de São Paulo e Mato Grosso do
Sul, para instituição das Comissões de Con-
ciliação Voluntária (CCV). 

Campinas, 07 de julho de 2014.
Jeferson Rubens Boava

Presidente

Dia 15, Campeonato de Futebol Soçaite

OOCampeonato de Futebol Soçaite dos Bancários começa no próximo dia 15, no Clube. As inscrições se
encerram neste dia 7. A tabela de jogos será divulgada no site do Sindicato: www.bancarioscampi-

nas.org.br.

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

Sindicato realiza assembleia sobre CCV das 7ª e 8ª horas

OOSindicato realiza assembleia
com os funcionários do Ban-

co do Brasil, no dia 21 deste mês
de julho, às 18h30, na sede, para
discutir e votar o acordo coletivo

que prevê a instalação de uma Co-
missão de Conciliação Voluntária
(CCV) para tratar especificamen-
te do pagamento da 7ª e 8ª horas
como extras. Durante a assembleia

o Departamento Jurídico irá apre-
sentar um balanço das ações in-
gressadas na Justiça pleiteando o
pagamento das 7ª e 8º horas como
extras e jornada de 6h.

CC A M P A N H AA M P A N H A

Sindicatos e financeiras negociam dia 16

OO s sindicatos e a Federação
Nacional de Instituições de

Crédito, Financiamento e Inves-
timento (Fenacrefi) iniciam no
próximo dia 16 o processo de
negociação, visando a renovação

do acordo coletivo. A pauta de rei-
vindicações, aprovada pelos fi-
nanciários no último dia 25, em
assembleia realizada no Sindica-
to, foi entregue na semana passa-
da, mais especificamente no dia

30. Entre outros pontos da pauta,
reajuste de 11,38%, fim das metas
abusivas, PCS, PLR e unificação
da data-base com a categoria ban-
cária; hoje é 1º de junho, a dos
bancários, 1º de setembro.

AA N B I M AN B I M A

Inscrição aberta para curso preparatório

EE stá aberto até o dia 1º de agosto
o prazo de inscrição para o novo

curso preparatório ao exame da An-
bima, que o Sindicato irá realizar nos
meses de agosto e setembro. 

O interessado pode se inscrever no
Atendimento do Sindicato (sede em
Campinas) ou, se preferir, no site no
Sindicato (www.bancarioscampi-
nas.org.br); clique no link da progra-
mação e ficha de inscrição (formato
PDF). O curso terá três módulos:

CPA 10, CPA 20 e CPA 10-20. A car-
ga horária é de 24h no módulo CPA
10; 32h no módulo CPA 20 e 56h no
módulo CPA 10-20. Para os três mó-
dulos serão necessários no mínimo 15
alunos. As aulas serão aos sábados
(de 9 de agosto a 27 de setembro) na
sede do Sindicato, no período das
8h30 às 12h30 e 13h30 às 17h30, pe-
los professores Alessandra Bonafé e
Benedito Rico; a organização das
aulas será de Carlos Vageler. Custo

para sindicalizado, módulo CPA 10:
R$ 450,00 em quatro vezes, sem
taxa de inscrição; não sindicalizado,
R$ 640,00 em duas vezes, taxa de R$
50,00. Módulo CPA 20: sindicalizado,
R$ 600,00 em quatro vezes, sem
taxa; não sindicalizado, R$ 790,00 em
duas vezes e taxa de R$ 50,00; mó-
dulo CPA 10-20: sindicalizado, R$
1.050,00 em quatro vezes, sem taxa;
não sindicalizado, R$ 1.400,00 em
duas vezes e taxa de R$ 50,00.

Em agosto, aulas de Lian
Gong no Sindicato

DD urante o mês de agosto serão mi-
nistradas aulas gratuitas de Lian

Gong na sede do Sindicato e no Clube dos
Bancários. Na sede, sempre às quartas-
feiras; no Clube, aos sábados. O horário
é o mesmo nos dois locais: 9h da manhã.
As aulas, a ser ministradas pela instruto-
ra Aurora Yoshiko Seno Mourão, podem ser
praticadas por pessoas de qualquer ida-
de.

Edital publicado no jornal Folha de S. Paulo, edição
do dia 07/07/2014

Jú
lio

 C
és

ar
 C

os
ta



Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Papel do estagiário

Pergunta: Faço faculdade e re-
centemente fui contratada como
estagiária em um Banco. Ocorre,
porém, que tenho realizado as
mesmas atividades que os demais
bancários, como atendimento ao
público, abertura de contas, venda
de produtos, entre outros. Observo
também que sou cobrada por me-
tas como os demais funcionários.
Isto é correto? Tenho algum direito?
Resposta: Primeiramente, é opor-
tuno salientar que o estágio tem por
objetivo o aperfeiçoamento do es-
tudante, conforme prevê a Lei de
Estágio (Lei 11.788/2008) em seu
art.1°, §2° “O estágio visa ao apren-
dizado de competências próprias da
atividade profissional e à contex-
tualização curricular, objetivando o
desenvolvimento do educando para
a vida cidadã e para o trabalho”. As-
sim, esta lei estabelece diretrizes
aos contratos de estágio, sendo cer-
to que qualquer fato que venha a
desvirtuar a finalidade do estágio
poderá acarretar vínculo empre-
gatício do estagiário com a empre-
sa concedente do mesmo.

Assim, o (a) estagiário (a) que
atuar como bancário (a) poderá
requerer judicialmente o reconhe-
cimento do vínculo empregatício
com o Banco, pleiteando, também,
todos os direitos previstos na Con-
venção Coletiva da Categoria Ban-
cária. Ressalvo aqui, a importância
de análise jurídica de caso a caso,
pois aqui é exposto o conteúdo de
forma geral.

No caso em tela, se observa que
a estagiária desempenha atividades
tipicamente bancárias, sendo in-
clusive cobrada por metas pelo
Banco, logo, tal situação é suficiente
para caracterizar o desvirtuamento
dos objetivos do estágio, merecen-
do ser declarada a nulidade do
contrato de estágio com o Banco,
com o reconhecimento da existên-
cia de contrato de trabalho. 

Para mais detalhes e esclareci-
mentos quanto aos procedimentos
a serem adotados procure o Jurí-
dico do Sindicato.

Daniela Costa Gerelli,
advogada do Departamento

Jurídico do Sindicato
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Ato contra demissões no Santander

Diretores no ato na agência do Santander na Reitoria da Unicamp: Vera. André, Patrícia, Stela, Hamilton, Cristiano
e Marcelino

OOSindicato realizou ato de
protesto contra as demissões

em três agências do Santander ins-
taladas na Reitoria da Unicamp,
em Campinas, no último dia 2.
Durante a manifestação, os dire-
tores do Sindicato distribuíram o
jornal “Rede Global Bancária”.

O ato integrou a Jornada In-
ternacional de Luta contra as de-
missões no banco espanhol, lan-
çada pela Uni Américas Finanças
no último dia 27. A mobilização
internacional contra as demis-

sões foi aprovada na 10ª Reu-
nião Conjunta das Redes Sindicais
dos Bancos Internacionais, reali-
zada em Lima, no Peru, nos dias
5 e 6 de junho.

O presidente do Sindicato, Je-
ferson Boava, o vice Mauri Sérgio
e a diretora Vera Moreira partici-
param da 10ª Reunião no Peru re-
presentando, respectivamente, os
bancários do Banco do Brasil,
Itaú e Santander.

A Jornada, inclusive, está nas
redes sociais (Twitter, Facebook e

Instagram), com dois hashtags:
#SantanderBastadeDemissões e
#SantanderBastadeDespidosEn-
Brasil. O primeiro destaca ações
no Brasil; o segundo, no mundo. 

Postos de trabalho
fechados: 4.833

Apesar de lucrar R$ 1,428 bi-
lhão no primeiro trimestre deste
ano, o Santander fechou 4.833
postos de trabalhos entre os me-
ses de maio de 2013 a maio des-
te ano, sendo 970 apenas no cita-
do trimestre.

Bancos fecham mais de 3 mil postos
de trabalho de janeiro a maio

OO s bancos fecharam 3.283 em-
pregos de janeiro a maio de

2014. Enquanto os bancos priva-
dos e o Banco do Brasil cortaram
postos de trabalho, a Caixa Eco-
nômica Federal abriu 1.433 novas
vagas no mesmo período, o que
evitou um resultado ainda pior
para o setor, que é o mais lucrati-

vo do País.
Os dados constam na Pesquisa

de Emprego Bancário (PEB) di-
vulgada no último dia 25 pela
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), que faz o estudo
em parceria com o Dieese, com
base nos números do Cadastro Ge-

ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

Segundo o estudo, além da re-
dução de vagas, a rotatividade se-
guiu alta no período. Os bancos
brasileiros contrataram 14.031
funcionários e desligaram 17.314.

Fonte: Contraf-CUT

Ingresso para Expoflora

OOSindicato iniciou a venda de ingressos à 33ª
Expoflora, que será realizada no período de

29 de agosto a 28 de setembro, em Holambra. Na
tesouraria do Sindicato, R$ 16,00 cada ingresso;

na portaria da Expoflora, R$ 32,00. Importante:
o número de ingressos a venda é limitado. Infor-
mações: 3731-2688 ou com os diretores que vi-
sitam sua agência.

Júlio César Costa




